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Muito dinheiro 
para a Cidade, nada 
para os servidores
Temos os mais baixos salá-

rios comparando com as de-
mais categorias do funcionalis-
mo público municipal da região. 
Santos é uma das cidades mais 
ricas do país com uma arrecada-
ção que atinge superávits todos 
os anos. Só com o dinheiro que 
o prefeito economizou com os 
nossos parcos salários desde a 
última campanha salarial o Go-
verno conseguiu contratar mais 
de 900 pessoas sem concurso 
público. 

Péssimas condições 
de trabalho
Não temos a estrutura sufi-

ciente para trabalhar e nem a 
que a população merece receber. 
Escolas e unidades de saúde 
sucateadas, falta de materiais e 
principalmente de profissionais 
são um resumo do que precisa-
mos suportar no dia a dia.

Atendimento médico 
na Capep a desejar
Desembolsamos mais dinheiro 

para nossas famílias continua-
rem a ter assistência, mas a rede 
credenciada de profissionais, 

CAMPANHA SALARIAL DE
ASSEMBLEIA 

hospitais e clínicas só encolheu. 
Os atendimentos novos pelo 
Hospital do Câncer continuam 
sendo negados e não se vê ne-
nhum esforço por parte do supe-
rintendente e conselheiros para 
restabelecer o atendimento de 
emergência principalmente nas 
cidades de Praia Grande, São 
Vicente e Guarujá.

Volta da cesta básica 
para os aposentados 
Entre os vários ataques sofridos 

pela categoria, a extinção da cesta 
básica dos aposentados foi um 
dos mais prejudiciais pela fragili-

EMERGÊNCIA

Diante de tudo isto, não podemos esperar até a data base de 
fevereiro de 2011. Queremos reajuste já e garantias de melhores 

condições de trabalho para aguentar até o final do ano.

dade social, emocional e de saúde 
daqueles que foram atingidos.  
Precisamos reverter esse golpe.  

Assédio moral tem 
que acabar
Queremos o fim da impunida-

de com a criminalização desta 
prática na PMS. Papa é coniven-
te com esta situação e vetou há 
anos um projeto de lei que punia 
tal procedimento. Os servidores 
que se encontram em estágio 
probatório são as principais víti-
mas desta prática. É mais do que 
necessário atrelar essa questão 
à campanha salarial.

CAMPANHA SALARIAL 
DE EMERGÊNCIAPor que?

V E J A  O S  M O T I V O S :

Enquanto a PMS bate mês a mês re-
cordes de arrecadação, os servidores 
amargam há anos os salários mais bai-
xos entre as prefeituras da Baixada. 

A remuneração insuficiente, o não pa-
gamento do PAV e os crescentes descon-
tos dos últimos anos com a implantação 
do Iprev e a cobrança dos dependentes 
na Capep Saúde fizeram com que a cate-
goria chegasse a um ponto de calamida-
de financeira.

Na assembleia do dia 15 de setembro 

vamos discutir a abertura de uma 
Campanha Salarial de Emergência 
com os seguintes tópicos: reajus-
te salarial já, melhoria geral das 
condições de trabalho, criminali-
zação do assédio moral, fim da co-
brança dos dependentes na Capep, 
concurso público para todos os 
cargos, volta da cesta básica aos 
aposentados, melhoria no atendi-
mento na Caixa Econômica Federal, 
entre outros.

DIA 15/09 – 19 HORAS – 4ª FEIRA
SINDICATO DOS METALÚRGICOS (Av. Ana Costa, 55)
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SINDICATO

AÇÃO COLETIVA 
Entra prefeito e sai prefeito e os servidores continu-

am sendo lesados quando o assunto são os adicionais 
que incidem sobre os salários. Na hora de calcular os 
descontos entram no bolo o salário-base  mais o valor 
do PCCS. Já na hora de acrescentar no pagamento os 
percentuais como os quinquênios e a letra de 8 anos 
a Prefeitura considera apenas o salário-base.

O Sindserv está buscando reverter essa situação na 

Fique de olho nos seus direitos

Justiça por meio de uma ação coletiva, ou seja, repre-
sentando todos os servidores. É importante que cada 
funcionário entre também com ação individual reivin-
dicando o mesmo e pedindo o ressarcimento financeiro 
retroativo aos últimos cinco anos. 

O Departamento Jurídico do Sindicato presta 
assessoria nesse sentido aos  associados. Mais 
informações por meio do telefone 3228-7400. 

Veja o exemplo de um servidor com 15 anos de Prefeitura 
e que está há mais de 8 anos no mesmo cargo:

Importante: No caso dos servidores que já ganharam 
a ação do PAV e já foram reenquadrados, o valor da 

soma do Salário Base + o PCCS é maior.”

ENTRA COM

Nível	S alário	A dicional	L etra
		  base	 16 %	 oito
				    anos

A		  482,04	 77,12	 23,87
B		  505,90	 80,94	 26,15
C		  532,04	 85,12	 29,02
D		  561,05	 89,76	 31,79
E		  592,83	 94,85	 34,98
F		  627,80	 100,44	 38,47
G		  666,26	 106,60	 42,30
H		  708,55	 113,36	 46,55
I		  755,09	 120,81	 51,18
J		  806,26	 129,00	 56,31
L		  862,56	 138,01	 61,95
M		  924,50	 147,92	 68,13
N		  992,63	 158,82	 74,92
O		  1.067,55	 170,80	 74,82

Nível	S alário	A dicional	L etra
		  base	 16 %	 oito
		  + PCCS		  anos

A	 697,94	 111,67	 54,28
B	 752,22	 120,35	 58,76
C	 810,98	 129,75	 64,20
D	 875,18	 140,02	 69,67
E	 944,85	 151,17	 75,89
F	 1.020,74	 163,31	 82,71
G	 1.103,45	 176,55	 90,31
H	 1.193,76	 191,00	 98,65
I	 1.292,41	 206,78	 107,82
J	 1.400,23	 224,03	 119,60
L	 1.519,83	 243,16	 127,81
M	 1.647,64	 263,62	 141,67
N	 1.789,31	 286,28	 286,70
O	 2.076,01	 332,16	 286,70

Como deveria pagar:Como a PMS paga hoje:
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ATÉ QUANDO VAI FALTAR 
PSIQUIATRA NA CAPEP?

Com a  grana a  mais  que a  Capep ar recada  (+ 
1% da PMS e  a  contr ibuição dos dependentes)  não 
existe  nada que just i f ique a  fa l ta  de a lgumas es-
pecia l idades.  A fa l ta  de atendimento psiquiát r ico 
é  a  mais  grave de todas. 

Mui tos serv idores buscam este  atendimento.  Al -
guns v í t imas do assédio moral ,  da  degradação das 
condições de v ida mot ivada pelos baixos salár ios, 
da fal ta de perspect iva prof issional .  Outros correm 
atrás  de t ratamento s implesmente  porque um de-
pendente passa a precisar.  Não importa o motivo.  O 

cer to  é  que hoje ,  quem busca psiquiat ra  na Capep 
dá com a cara  na porta .

Diante  da s i tuação,  vem o desespero.  A consul ta 
par t icular  está  em torno de R$ 150,00  por  mês e 
o  atendimento na rede públ ica  é  precár io:  longas 
f i las ,  permanência  em salas  de espera  junto com 
pessoas com problemas graves,  atendimento apres-
sado e  precár io  etc .

Não dá mais  para  esperar.  A Capep precisa  en-
contrar  uma solução para  que o  atendimento psi -
quiát r ico se ja  restabelec ido imediatamente .

SINDSERV COBRA MELHORIA 
NO ATENDIMENTO DA CAIXA
Como se  não  bastasse 

s o f r e r  p e l o s  b a i x o s  s a -
lá r ios ,  os  serv idores  de 
S a n t o s  a n d a m  p e n a n d o 
também para  receber  ou 
m o v i m e n t a r  o  d i n h e i r o . 
Tu d o  c o m e ç o u  q u a n d o 
a  P r e f e i t u r a  r e s o l v e u 
t ransfer i r  as  contas  dos 
serv idores  do  Banco  do 
Bras i l  para  a  Ca ixa  Eco-
nômica  Federa l ,  em maio 
deste  ano .

O banco é o pior em ter-
mos de  a tendimento .  Os 
bancários da Caixa são os 
que acumulam as maiores 
perdas salariais.  As agên-
c i a s  t ê m  p o u c a s  c a i x a s 
e  o  movimento é  o  maior 
d e  t o d o s ,  j á  q u e  l á  s ã o 
g e r e n c i a d o s  o s  p r o g r a -
mas soc ia is  do  Governo 
Federa l  como seguro-de-
semprego,  bolsa- famí l ia , 
F G T S  e  f i n a n c i a m e n t o s 
h a b i t a c i o n a i s ,  a l é m  d o 
penhor.

O assunto  fo i  tema de 
d iscussão em uma audi -
ência no últ imo dia 19,  no 

audi tór io  Pr incesa Isabel . 
A  secretár ia  de F inanças 
fo i  convocada a  dar  expl i -
c a ç õ e s  s o b r e  o  c o n t r a t o 
c o m  a  C E F  e  t e n t o u  j u s -
t i f i c a r  a  c o n t r a t a ç ã o  d o 
banco dizendo que foi  uma 
determinação do Tr ibunal 
d e  C o n t a s  e  q u e  o u t r o s 
bancos  não  demost ra ram 
interesse. 

A secre tá r ia  d isse  tam-
b é m  q u e  a  P M S  e s t á  r e -
c e b e n d o  p e l o  c o n t r a t o  o 
va lor  de  R$  15  mi lhões  e 
que todas as  ações deste 
g o v e r n o ,  i n c l u s i v e  e s t a , 
v isam atender  aos interes-
ses dos serv idores.  Mas a 
verdade  é  que  na  prá t ica 
o s  i n t e r e s s e s  e  d i r e i t o s 
dos servidores só têm sido 
desrespei tados por  esta  e 
outras  administ rações. 

Os representantes do Sin-
dserv f izeram as seguintes 
cobranças:  melhora no au-
to-atendimento,  reposição 
f requente  de cédulas para 
ev i tar  as  impossib i l idades 
de saque ocorr idas mui tas 

vezes,  ampl iação do horá-
r i o  d e  a u t o - a t e n d i m e n t o , 
mais caixas eletrônicos em 
s h o p p i n g s  e  e m  e s p e c i a l 
na Zona Noroeste,  onde os 
serv idores têm que pagar 
d o  p r ó p r i o  b o l s o  p a r a  i r 
a té  o  Centro  de Santos ou 
de  São Vicente  no  d ia  15 
(adiantamento)  e  no d ia  25 
(pagamento) .

Ta m b é m  r e i v i n d i c a m o s 
o f im dos l imi tes  de saque 
e  de  pagamentos  de  con-
tas  (hoje  só se  pode pagar 
contas até  R$ 1 .000,00  por 
d ia) ,  a tendimento aos ser -
vidores em outras agências 
a lém da  que há no Centro, 
respeito à legislação muni-

c ipal  re ferente  ao tempo 
de permanência  nas f i las 
e  c o n t r a t a ç ã o  d e  m a i s 
bancár ios. 

Ta m b é m  f o i  d i s c u t i -
d o  q u e  o  v a l o r  d e  R $ 
1 5  m i l h õ e s  d e v e r i a  s e r 
rever t ido  em benef íc ios 
ao  func iona l ismo,  como 
reajuste  sa lar ia l  ou para 
me lhor ia  no  a tend imen-
to  na  Capep e  não  para 
engordar  a inda  ma is  as 
contas da Prefe i tura . 

S e r á  a g e n d a d a  u m a 
r e u n i ã o  e n t r e  o  b a n c o , 
p re fe i tu ra ,  s ind ica tos  e 
v e r e a d o r e s  p a r a  s a n a r 
a s  d e f i c i ê n c i a s  e n c o n -
t radas.
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Um país soberano é um país que não recebe restrições 
ou limites para livrar o seu povo da pobreza. Um país in-
dependente não toma decisões baseadas nas regras di-
tadas pelo mercado financeiro e pelas grandes empresas 
internacionais.

 A todo momento o conceito de independência é coloca-
do em xeque no Brasil. É só olhar em volta, nas favelas, 
nas universidades,no saldo das contas bancárias e nas 
grandes corporações para notar que a tal “independência” 
é desfrutada por poucos. A maioria quase sempre nasce 
predestinada a viver de migalhas.

 Cada brasileiro marginalizado e subjugado acaba sendo 
um retrato em miniatura do que acontece no Brasil e nos 

outros países em desenvolvimento, onde o FMI dita os pla-
nos econômicos, as multinacionais controlam diretamente 
os setores mais dinâmicos da economia e as principais 
instituições do país estão nas mãos do imperialismo.

 Nos l ibertamos de Portugal  há 188 anos,  mas não 
deixamos de ser colônia.  Mudaram apenas os coloni-
zadores, que agora são os Estados Unidos e os países 
europeus.  Conquistar igualdade social ,  acabar com o 
desemprego,combater a fome e garantir  moradia para 
todos passa pelo combate ao imperialismo e a todas as 
formas de exploração. Para conquistar uma nova inde-
pendência é preciso romper com a lógica do capital e do 
lucro e também:

No dia 7 de setembro comemoramos a Dia da Independência. 

Mas, será que o Brasil é mesmo 
uma nação independente?

TRABALHADORES UNIDOS POR 
UMA NOVA INDEPENDÊNCIA!

• Suspender imediatamente o 

pagamento da dívida externa!

• Tributar as grandes fortunas 

e combater a sonegação fiscal!

• Implantar o salário mínimo do DIEESE!

• Combater o desemprego: por um plano 

de obras públicas e redução da jornada 

de trabalho sem redução dos salários!

• Realizar uma reforma agrária ampla e 

radicalsob controle dos trabalhadores!

• Estatizar o sistema financeiro e acabar 

com os especuladores que só visam lucro!

• Reestatizar as empresas privatizadas!

GlossárioImperialismo - é a política de expansão e domínio territorial, cultural e econômico de uma nação sobre outras, ou sobre uma ou várias regiões geográficas.Colônia - território ocupado e administrado contra a vontade de seus habitantes por um outro país, cuja a finalidade é sempre o enriquecimento e fortalecimento do colonizador.   Lógica do Capital - é a lógica baseada no capitalismo, em que produção e a distribuição de riquezas são regidas pelo mercado, no qual, em tese, os preços são determinados pelo livre jogo da oferta  e da procura, pressupondo que essas variáveis por si só se equilibrariam. Nesse processo, o lucro dos patrões é obtido pela chamada mais-valia, que é o trabalho não-pago da classe trabalhadora.

Mas, será que o Brasil é mesmo 
uma nação independente?

Mas, será que o Brasil é mesmo 
uma nação independente?


